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AMÁVEL LEITORA SONETOS DE LUIZ NOBREGA

,, Recebemos d'este nosso còllésa de re-Gom certeza ao lançardes os oluos para < dacção o seu livrinho intitulado¦« Sottt-este microscópico jornal um compassivo Tqs ».
A imprensa d'esta corte já se occupou

deste primoroso livro ; por consequen-
cia muito pouco temos que dizer.

Luiz «Nobrega e um moço talentoso,
ardente e apaixonado como todo o "poeta
aos 19 annos, mas, como os oradores
que, respondendo simultaneamente a
muitos apartes, não perdem a ordem das
idéas, também no meio do enthusiasmo
que se manifesta em seus versos elíe. é
preciso na forma, infalijvel na meíPriíi-
cação, e até mesmo eorrecto na lingua-
gem.

Façamos uma rápida analyse dos so-

A partida » o autor se de-

sorriso vos entre-abrio os nacarados la-
bios, e esse sorriso accentuou-se ainda
mais quando os fixasteis no titulo — A
Novidade.

«No século em que nos achamos, cli-
reis, isto é pretender muito ! Todos os
dias apparecem jornaes para desappare-
cerem pouco depois, como cs fogos fatuos
verdadeiros calibres que surgem alar-
deandò a sua nitida plu.magem, mas que
vivem como diz Malherbe : Uespáce
dhin mathi."Pois bem, leitora, acceito a compara-
ção.; este jornal é um colibry, mas, pea-
sai que esta mimosa ave encontra o prin- netos\'
cipio de sua subsistência na rosa que| No 1.Uipiü ub »iut &uuí>i&ieiii,i<* na Lusa 4uo j iN0 1#. « A PARTIDA» O ailtOl' Se de-abrilhanta os jardins e que se presta cie finej cjeixa perceber o seu talento.
boa vontade á sua necessidade vital. k No 1- quartetto mostra-se perfeito no
Sede como a rosa, recebei sob vossa pro- j descriptivo, duas bellas comparações for-
técçfio e*se colibry desamparado que voa 'mam 

&p ; no 1- tercetto por uma idéa
pelo espaço fugindo a tempestade que
sente desencadeiar-se e que só em vós
pode encontrar abrigo ; elle é vosso, vive
para vós, e só por vós pôde subsistir.
Não terá elle por certo o destino de tan-
tos outros, morrer embrvonario, si lhe
quize.rdes ser— a rosa.

Luiz Nobrkga. ,

«!»-

Aos nossos clistinetos collegas que ac-
ousaram o recebimento da nossa mo-
desta folha, <e que nos honraram com as
suas palavras lisongeiras, muito agra-
decemos

¦ ¦¦>¦¦

i

ESPLENDIDO .

Começa des'e numero em diante a
fazer parte da propriedade d esta; folha o
nosso amigo J. Z. Gomes do Amaral.

po;
que só teria um observador como elle,
prepara o leitor para o ultimo,onde fecha
perfeitamente o soneto ; maior correcção
não se poete imaginar.

0 2 é uma concepção altamente philo-sophica e é com firmeza de bom psyeho-logo que elle diz :
«Si a luz dos olhos teus falta aos sentidos
«Scintilla na razão a luz divina,

No soneto «Ojos bellos» o poeta mos-
tra-se apaixonado por uns olhos briihan-
tes como o sol da Andaluzia. Èy esplen-
dido o ultimo tercetto. <;

« Ah! como a graça os ei lios teus adorna
« ST tens o ceu nos olhos fascinantes.
« Ura teu qlhar o ceu n'alma m entorna.

Não nós é necessário dizer mais sobre
o poeta, o seu nome já é bastante conhe-
cido, e muito mais se tornará com a pu-
blicação de um volume de versos : « Nic-
TO"PHiLAS».de um poema americano e de
mais um outro volume que agora collec-
ciona. Terminando pedimos^venia para
transcrever um pequeno soneto sublime
na simplicidade e sentimentalismo :
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Da rosa peregrina
Que, linda, m oflertaste
Para te ornar guardaste
A perfeição divina.

Na face chrystalina
Que mais gentil tornaste
0 brilho conservaste
Da pet*la purpurina.

Tújtens da meiga rosa
^;çü£ belia, formosa*

, Ó'celestial candor.

E eu tenho mais/querida,
Pois tenho a minha vida
Nas pet Ias cl'essa flor.

Por essa mimosa composição que se
denomina « Confronto » facilmente se
julgará do resto.

Ao collega os nossos parabéns.

P* L. Costa.

¦«I»

IhjMA PAGINA DE ZOLA
w

Por uma destas noites irias e temp?s-
tuosas, n"uma dessas vielas immuiidas
da nossa cidade, era horrorosa a oiuse-
e,n-$cene de um quadro digno de figurar
em cfualquer romance do grande escrip-
tpr Eugênio Sue. O scenario—uma ai-
cova—era o mais horrendo possível. As
sombrias paredes, onde se reflectiam os
pálidos clarões de uma candeia nos ulti-
mos arrancos, tinnam um aspecto si-
nist.ro. \

Uma mulher, em um catre, com as
feições desfiguradas por horrível moles-
tia, apresentava o typo da miséria levada
ao ultimo extremo.

Junto a ella, uma moça de 18 annos,
clara como uma opala, beila, qual uma
estatua de Pheicliars; os seus olhos azues
e os seus cabellos de um louro cendre,
fazia-nos recordar um cherubim habi-
tante do paraizo. Nas suas faces viam-se
sulcos de lagrimas ainda recentes, a ma-
greza que patenteava, era a prova do seu
grande soffri men to moral. •

;Havia-se esgotado todos os recursos,
tinha-se lançado mão dos últimos meios,
mas tudo foi debalde.

A escolher, só uma das duas hypothe-
ses : abandonar sua mãi, que agonisava
ou sugeitar-se a pedir uma esmola. A
nova martyr preferio o ultimo de-ses alr
vitres.

Cobrio a formosa cabeça com uma man-
tilha bastante usada, occultou-se no es-
curo da porta e ouvindo o soar de uns
passos, estendeu a mão :

— Uma esmola, por Deus, senhor, mi-
nha mãi está moribunda, salve-a.

O indivíduo parou ao som daquella
voz argentina olhou-a e ficou abysmado
anteúquella bellezã ideial.

O seu organismo propenso á libertina-
gem, estremeceu. O fidalgo disse-lhe :

— Acompanhe-me, eu dar-íhe-hei os
soccorros que precisa.

-
Um anno depois a seena mudava-se.
N'uma das ruas mais freqüentadas

desta capital, uuraa casinha com o fron-
tespicio em forma de chalet, cujo gradilera argentio, podia-se observareim qua-clro encantador: umaexplendida mulher,
trajando um finíssimo rouprão de cam-
bràia, e deixando ver a pontinha do seu
borzeguim—o ninho onde se abrigava
um pezinho 29—debruçava-se languida-
mente sobre os hombros de um elegante
rapaz, que murmurava-lhe ao ouvido-phrases apaixonadas e cheias de um
realismo admirável.

Um landeau, tirado por dois magnifi-
cos animaes, levava um homem, cujos
cabellos encaneciam.

Ao vel-o, a corteza mostrou-o ao
amante :

— Yês aquelle typo. foi o autor da mi-
ijtra deshonra, e a elle devo a vida em
q% me acho,

Uma risa a estriclula e infernal re-
percutio pelos quatro ângulos da sala.

Tristes sed vevitas.
Américo Guimarães.

".ANTÔNIO JOSÉ1 RODRIGUES

Após cruéis soffrimentos falleceu a 24
do mez passado, o Illm. Sr. Antônio
José Rodrigues, pai do nosso estimado
amigo José i\I ar tini ano Rodrigues.

A'-sua desolada família os nossos
mais sentidos pezames.

HENRIQUE CARDOSO

Roubado ao amor da familia e dos
seus amigos,falleceu no dia7 do corrente
o nosso amigo Henrique Cardoso, primocio nosso collega de redacção João de
Pino.

A morte daquelle que em vida foi
um filho extremoso, irmão amantissimo
e amigo dedicado, deixou-nos mergu-
lhados na mais profunda dor.

A'sua inconsoiavel familia enviamos
os nossos sentidos pezames.

f

CONCERTO
Deu hontem (10), o seu concerto no

Club Gymnastico Portuguez o talentoso
e estudioso pianista o Sr. F. Moreira
de Sá.

E' de lastimar que em um paiz como
nosso, que se intitula protector das

Bellas Artes, deixassem desamparado
esse intelligente pianista.

o

/
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Em outro numero do nosso jornal nosoccuparemos mais detalhadamente doseu concerto.

O).

ELECTfllCO
RACHOU-SE O ESPELHO.

N\ima destas noites de calor intenso,ella, em frente ao espelho acabava deciar os últimos retoques de pintura emseu divinal rosto,
Estava hospedada em casa de umafamilia. A veila accesa junto ao espe-lho grande do toucador, dava claridade

suíFiciente para ver bem perto o mimosorosto.
Pensava ir toda chie, passei ar, quan-do ouvio um estalo ; era o espelho querachava-se com o calor da velia. Oraessa, diz ella !—rachou-se o espelho !—

e agora que contas vou eu dar de
mim H...

,-¦'.¦' vni. ¦ ;;.
O casamento é um laço do qual, oà"

que estão presos, desejam Ganir,*e áquel-les que ainda não esfão desejam pren-der se, • :,
J., 8a>;

A iraf.

«:»•

E's sinhá velha faceira
Travessa, linda, mimosa,
Morena, geitosa e ligeira
E's sinhá velha faceira.
Tens olhar de feiticeira,:>
Lábios de botão de rosa,
E's si n há ve 1 h a face i rà
Travessa, linda, mimosa.

«1))
mm

Os ex-alumnos do collegio Victorio
não perdem oceasião de se mostrarem
amantes do progresso e do estudo.

Ha pouco tempo apresentaram na arena
do jornalismo um periódico com o titulo
de Bicho, cujos artigos vinham bem
escriptos, e ultimamente installaram
uma sociedade com o titulo «. Congresso
Litterario Victoriense ». A estes moços
os nossos comprimentos. /

O)-

: O CASAMENTO

(Continuação)

; ; :;: .vi.: ,V;-, , ;¦/ 
'y..:

O casamento é como a religião, tem ín*
ferno, purgatório e ceu: O inferno são as
sogras, o purgatório os primos, o ceu a
mulher quando não a acompanha os dois
primeiros.

v B, F, Baptista.
VII.

Tudo n'este mundo é difíicil de reali-
zar-se, menos o casamento.

J. E. S. CORRF.A. .

IX.
O casamento, mulher, é a brisa qúebalança. A vida de dois seres. A nuveii^cor de ouro. D alguém que ama. D'amorum riso d'esperança.

Américo GuimaraÍes/.,.,-

O casamento é a mortalha no ceu: s^talha.

POESIA j.

¦./¦..

DESPEDIDA A;|
E' noite—estrelIas doiradas,
Rompem as ondas iradas
Do vasto oceano dos céus.
E um novo Edem em flores* -
Um novo inundo de amores,
Vejo n'um riso dos teus.

Minh'alma toda se agita
Meu peito em ancias palpita,Pensando em ti oh! , querida*,Porém que cruel receio !
Vem lacerar meu seio &
No instante da despedida?;

Vejo em teus olhos formosos
Dos bellos cilios mimosos,
Divinas gotas de pranto,E surge para mim mais beija .> i
Na aurora casta e singella
Mais sublime e puro encantou%i

De que nos serve a ausência,
Se de amor sob a influencia
O meu pensamento—é teu
Se o ámor-que minh'alma eiTcerra
Não ligar-nos sobre a terra
Seremos juntos—no ceu.
..',•¦¦>¦, .•¦'•¦> ',¦"/•¦-¦¦. .'. -""íX'í^.- .

João Paes Leme da Costa./

«:>)
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TU1 A LM A

Tu'alma é cofre, que guardaAs essências mais mimosas,
D'onde, tênues, s'evaporam
Em radiações luminosas,

Teus olhos são como a .fonte
Que toda a cülpá.^edime ;
Teu sorriso, claro espelho;

¦ . ' W • •„ - v -*,
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Feliz do lar onde, amaDte,
Possas reinar triumphante,
¦Gandida estrella sem véo ;

c
Quantos heróes nao* faria
Esse sorriso—poesia
Que sereflecte do céb.

Luiz Nobrega.

((:»

Por/ti niinVatma suspira
Dou-te a vida e o '.oração,
Bella e adorada Elvira
Por ti minh'alma suspira.
Aceita da minha lyra
Esta prova de affeição,
For ti .min ira'ma suspira
Dou-te a vida e o coração. ¦-

B. F. B.

\ i *i ', 
^ •* '."J-.t'5-"."-~"-.V';//./- - .""''V''.t;;''.*í:'.'.V'Lr.=.i!''.-''":: .t;'í*

Faz dnnos no dia 17 do corrente a
Exma. Sra. D, Elvira Amélia de Souza
e Silva. ' •¦;
-¦^¦0^idaM^^!ò^\^^ para^ depo-

feitar nas mimosas mãos de V. Ex. um
.bmíquet das mars lindas flores.

((.»

(Conclusão)
lífB:ÍÉl|fdi|tro l>:'do do balcão a velha ajusta

uris carreteis de linha e agulhas.
- Y--. Seu Ernesto, quero liíiha ns.' 2\ 30,
W^^Oy bem"fiiia, agulha marca Águia

l: l:;.,•; —-colleccão. :'y<<
: Evescusado dizer que não lia rua ne-'nhuma 

n^esta. capital para encontros
•^ Como à rua do Ouvidor, e aquelles ar-

¦marinhos 1 aquelles armarinhos ?! !
: 411Í encontra-se as filhas do desem-

baroador TeRes Barreto que são muito
V presúmpçosas e não tem a sympathia das

P oútra^ amigas. % •_,
pí Acolá encontra-se as filhas cia com-

.'¦'/ mendador Caseaes, as filhas d*este ilius-
í^ ^V-désConhéeido, são muito bonitas e...

• námorádeiras, quando vão á rua cio Ou-
;^ridor, prendem mais de vinte mtl olha-

As moças nas oceasiões de encontros
reparão todo tempo nas toilettes das
outras. • -

Mais adiante encontram-se bem cie
frente os cadáveres com os devedores. :

Um suecesso! tóiíi encontro da íami-
lia ttída do Nogueira com as manas, mai
%sogra Üo Je/.é. è uma gritaria infernal;
beijos, risos, etc. . . . y

Nota-se que as filhas.do tal Nogueirao
são muito reparadei-as : apreciemos este
encontro no armarinho do Barroso.

Como está, D. Candmna.
Eu bem, obrigada.

N'este Ínterim tia conversa de D. Ra- ,
phaela com D. Candinha estão as moças
ivurn colloquio a respeito de rapazes,
modas e novidades.

«— Co mo e s tão os peq uet %u chos , per -
gunta D. Amélia a D. Custodia.

Bons, D. Amélia; no Menezes Vi-
eira.

O que, D. Custodia?
. ¦— Digo que os meninos,/estão no Me-

nezes Vieira.
Ali.... os meus também estão lá...

bom collegio.
E' escusado dizer que nas oceasiões de

encontros os namorados sempre se olhão
(parece o diabo).

Nos bonds Minha Nossa Senho-
ra ! até nos bonds tia encontros, se bem
que alguns pesámos.

Quando um rapaz conhecido de uma
família senta-se no banco da frente e o
conduetor ainda não tem cobrado as pas-
sagens, é um encontro terrivel.

Nos cafés, nos hotéis, nas confeitarias
tãmbem ha encontros ;Pagas caíé, sorvete ou o jantar?Pago ; diz o amphitrião.

E o convidado come como um lorpa.
— Este é um péssimo encontro,
Nas missas também ha encontros, e

estes são de tirar o chapéo.
Apreciemos' antes e depois da missa

acabada.
, — Como passou, D. Chiquinha ?

Vai se indo—a Nònò está boa ?
Vai indo também, D. Quininha,

apaixonada pelo Juquinha.
E elle ainda está muito namorador?
Como sempre; por estarmos aqui

estou me lembrando... Sabe quem dei-
xou o marido ? a Nonoca.

R.eplfra D. Angélica — Ora, também
ella tinha razão, o fAntônico tratava-a
tAO ml. .

~- Eu já sabia.
Está bom; vou jantar com o.tenente

coronel para encontrarmo-nos lá com o
talJuquinha, e a Nônô que eleve estar
lá, desde manha.

Adeus, D.'Angélica.¦— Chiquinha, adeus.
Carlotin-riá sempre as ordens.

D. Câmara, estimei vêi-a de sande.
Seu Fabríeio, lá estamos, appareça.

Em fim,ha encontros em todos os luga-
res: nos hotéis, cafés, confeitarias, thea-
tros, passeios, estrada de ferro, ponte
das barcas, plano inclinado, casas de ia-
milin, missas, armarinhos e na rua do
Rezende.'

Entre rapazes em oceasião de encontro
nunca se rei acha 6 seguinte :

Tens por ahi- um cigarro. .
Basta, de caceteação ; ainda tenho que

ir a rua do Torres encontrar-me com
umas moçis, para ir-mos ver oparafuso^
que está se fazendo na rua do Riachuelo,

j até já.iA u revoir.

í ty,L
¦ Í^A. 1 i'i


